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Devemos avaliar os atos e atribuir o justo valor a nós mesmos, mas, sem super e nem subavaliação, pois só assim convém considerar-nos.

É importante refletir sobre o que deveras somos e esta é uma condição, inclusive, para que projetemos nossas ações.

Pensar sobre si mesmo, julgar-se, são coisas, entretanto, que nem todos se dispõem a fazer.

No entanto, diariamente, isso deveria gerar uma interrogação interna, no sentido de medir o que de contribuição oferecemos à nossa vida e àquela de nossos semelhantes.

Nossa missão neste planeta parece ser a de contribuir para a evolução de tudo o que nele existe e que nos foi consignado para conviver.

Entretanto, tal é a vaidade, o orgulho, a soberba, o alheamento perante o bem, que certos indivíduos possuem, que os fazem crer “donos do Universo”.

Empavonado ao extremo o narcisista em vez de buscar medidas correta para mensurar seus atos, julga-se o “extremamente poderoso”.

Não se detém em meditar sobre a insignificância da matéria que possui.

Se o fizesse, perceberia que a própria Terra em que vivemos é uma tênue poeira em relação ao conjunto universal.

Só a “Via Láctea”, o sistema que nos encerra, tem 200 bilhões de estrelas e nosso sol está há 26 mil anos luz do centro dessa galáxia.

Grandezas e distâncias povoam a imensidão.

Recentemente, segundo a imprensa científica européia, um grupo de astrônomos franceses e suíços avistou uma galáxia a mais de 13 bilhões de anos-luz da Terra e estabeleceu um novo recorde mundial no que se refere à observação dos mais longínquos corpos celestes do Universo. 

Se imaginarmos que o ano luz é a unidade astronômica correspondente à distância percorrida pela luz no vazio, no período de um ano, à velocidade de 300.000 de quilômetros por segundo, é possível admitir a imensidão onde estamos contidos, coisa que nossa mente sequer pode reproduzir em imagem.

Tais distâncias têm sido calculadas, mas não nos permitem compreender porque deveras existem e muito menos qual a finalidade de tamanhos espaços.

Buda, há cerca de 2.500 anos, lecionou que tais coisas não nos devem preocupar a mente, pois, o nosso espaço é o que nos é permitido e não o que possamos imaginar como existente.

A curiosidade humana, entretanto, há milênios perscruta o espaço sideral, na ânsia de saber mais sobre o grande enigma da existência.

Na Suméria, no Egito, a muitos milhares de anos as indagações se sucederam e conquistas foram sendo alcançadas paulatinamente.

Não podemos prever que revelações a ciência ainda nos reserva, mas, é indiscutível a nossa insignificância material diante de tal magnitude. 

Ninguém, pois, tem o direito de julgar que o mundo está aos seus pés, que o Universo lhe obedece e que tudo o mais nada vale.

Devemos, sim, reconhecer nossa natureza divina, sentir-nos parte de uma incomensurável obra em permanente evolução, responsabilizando-nos pela parcela, ainda que ínfima, que nos compete executar, mas, nunca acreditar em uma superioridade material que realmente não possuímos.

As conquistas do homem, perante a grandeza da obra universal possuem importância para a compreensão de parte da vida, mas, são impotentes para entender toda a extensão da grandeza universal. 

Em vez de soberba o que se deve ter é uma responsabilidade de participação compatível com lei universal de transformação construtiva e sistemática.

Diante do real poder que a tudo criou, nós, como infinitésima parte dessa eterna e infinita obra, o que nos cabe é devolver o amor que nos foi outorgado com a permissão da vida, único pagamento compatível com a concessão divina. 

Que nos sintamos grandes, pelo do grande derivar, é admissível, mas, apenas como efeitos de uma causa maior e não como a própria causa. 

